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INTRODUÇÃO

A pesquisa é um estudo de caso 
exploratório que segue  o paradigma 
qualitativo. Através desta pesquisa, 
investigo as expectativas e perspectivas de 
graduandos de um curso de língua  italiana graduandos de um curso de língua  italiana 
acerca da utilização de um ambiente virtual 
de aprendizagem (AVA) complementar às 
atividades desenvolvidas em contexto 
presencial



• A internet, através das suas ferramentas de 
comunicação síncrona e assíncrona, traz novas 
possibilidades de interação. Nesse contexto, o 
ambiente virtual de aprendizagem,que 
representa a sala de aula on-line, é um conjunto representa a sala de aula on-line, é um conjunto 
de interfaces, ferramentas e estruturas decisivas 
para a construção da interatividade e da 
aprendizagem. Conforme destaca Silva (2006):



“É importante ressaltar que o AVA favorece a 
interatividade e a conexão de teias abertas que formam 
a trama das relações.”

A princípio, a educação on-line parece 
resolver uma série de dificuldades 
enfrentadas pela no contexto presencial. 
Além disso, é esperado do aluno virtual uma 
postura mais autônoma, segundo Belloni 
(1999) e Palloff e Pratt (2004):



“É preciso que o aluno virtual tenha 
consciência de que é responsável pelo 

seu aprendizado e que seja disciplinado seu aprendizado e que seja disciplinado 

para organizar o seu tempo de estudo.”

Palloff e Pratt



Mas... 

Por que usar um AVA como 

complemento de um curso 

semipresencial?



POSSÍVEIS RAZÕES

Segundo Dougiamas(1999):

• flexibilidade de tempo e espaço

• aspectos motivacionais

• maior diversidade de conteúdos e de 
gêneros discursivos

• facilidade de registro de conteúdos para 
retomada posterior 



• maior possibilidade de interação com 
pessoas de fora da sala de aula    

• encorajamento da autonomia do aluno• encorajamento da autonomia do aluno

• encorajamento da interação entre alunos

• a facilidade de análise não só do perfil de 
cada aluno mas também da turma. 



ENSINO-APRENDIZAGEM EM UM AVA

• http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://farm6.static.flickr.com/5133/5400498825_3301dbcbe0.jpg&imgrefurl=http://www.erigleidson.com/blog/2011/01/30/ambiente-virtual-de-aprendizagem-
sistemico-e-operadores-pedagogicos-da-inteligencia-coletiva



PARTICIPANTES

Docente

Carmen 

Uma turma  composta por dez alunos 
do curso de Letras Português/Italiano.

Pesquisadora

Viviane Cavalcanti



PERFIL DOS PARTICIPANTES

• Entre 20-30 anos: 9 alunos (Amanda, Camila, David, 
Gabriela, Henrique, Jaqueline, Jéssica, Lilian e Sônia)

• Entre 50-60 alunos: 1 aluno (Sandro)

Formação acadêmica:
Somente Sandro é graduado e mestre em outra área de 
atuação.

Participantes mais atuantes até o presente momento: 
Sônia, Jaqueline e Sandro.



AVA



ENSINO DE LEITURA

• Modelo sócio-interacional

O modelo de leitura escolhido nesta 

pesquisa é o sócio-interacional. Para 

Moita Lopes (1996) a leitura é uma 

prática social, pois ela “é um modo prática social, pois ela “é um modo 

específico de interação entre 

participantes discursivos, envolvidos 

na construção social do significado”.



• Para Franco (2009), esse modelo de 
leitura vai além e considera o processo 

de leitura como inserido em um 

contexto sócio-histórico-cultural. contexto sócio-histórico-cultural. 

“Cabe ao professor,portanto, 

direcionar os alunos a ultrapassarem a 

fronteira do entendimento do texto em 

si, conduzindo-os a analisarem



criticamente o papel desse texto na 

construção da vida social.”construção da vida social.”







ANÁLISE DOS TEXTOS NO FÓRUM



INSTRUMENTOS E COLETA DE DADOS

A fim de responder a pergunta de pesquisa, estão 
sendo desenvolvidos instrumentos de coleta de 
dados como questionários, os fóruns que serão 
construídos exclusivamente com o objetivo de 
atender os interesses da pesquisa e protocolos atender os interesses da pesquisa e protocolos 
escritos vinculados ao Moodle para coleta de dados 
sobre as expectativas e perspectivas do leitor. Cabe 
ressaltar que, ainda ocorre a aplicabilidade dos 
instrumentos de coleta de dados para os ajustes 
necessários e reconfiguração de critérios.
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